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Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura 

Posse atual da 
documentação 

fr^Jf, Técnico 
responsável 

Setor 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

X- Poder Púbiico. 

CEP 

Bairro 

UF 

Uí     ÍÉC    C^^^>t^^ 
N.°do 

contribuinte 
Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 
Solicitação de informações X Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 
Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 
Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

oí Serviços de Conservação A Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Z) 1 
Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (espéôificar abaixo) 

<; 
Outro: 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

s 
LU 

03 
O 

X 
Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núclto 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo. X, L£ de ta de J2Z 
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Declarado de Utilidade Pública pela Lei Estadual n? 5.614 de 3 maio de 1960 

PARA REMESSA DE CORRESPONDÊNCIA 

RUA   FAGUNDES,   61     —    TELEFONE   278-4434     —     SÃO   PAULO 

Seção   de   Administração 
A. e P. voit«indo 

|Ruy de\ Azevedo MaVjuw"    \ 
S enho r  C Sfcretáriòi Ciscou vo 

Sao Paulo, 04 de junho de 1976. 

Vimos por meio de^.te solicitar 

com a maior urgência que se proceda a abertura do processo de 

tombamento da ERMID \      X. .iNTONIO DE GÜAÍBE no extremo norte 

da I-    - STO. AMAfiO, que se acha sob a guarda do Instituto 
* * * *      . 

Histórico e Geográfico G-uaruja-Bertioga, ha mais de 15 anos. 

Esta tradicional EBMIDA se acha 

nas proximidades do PC  E SÃO FELIPE, ja tombado pelo Institu 

to do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional, processo n2 

752-T-64, e todas as terras que os circudam pertencem ao Patri 

rnonio Imobiliário do Estado. 

Isto posto, estamos solicitando 

o ff Tombamento ff , porquanto como e de conhecimento dos mora- 

dores daquela região, e diante de placas alusivas a um grande 

empreendimento esportivo - imobiliário que será ali im^lanta- 

do, toda, aquela área magnifica será completamente destruida. 

Juntamos a este um pequeno folhe 

to que traz o histórico daquela fcegiao, a fim de dar maior es- 

clarecimentos, e lembramos ainda, que de acordo com o Decreto 

de 2 de junho de 1$71 que dispõe sobre a fiscalização de rep;i- 

oes ou locais interesse turístico ou do patrimônio histórico ", 

nenhuma construção ou loteamento poderão ser feitos sem o  co~ 

nhecimento e concordância do Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artistico e Turistico do Estado - 

( CONDfSPHAAT ). 

* 
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Declarado de Utilidade Pública pela Lei Estadual n^ 5.614 de 3 maio de 1960 

PARA REMESSA DE CORRESPONDÊNCIA 

RUA   FAGUNDES,   61     —    TELEFONE   278-4434     — SÃO PAULO 

2  . 

Assim sendo estes dois monumentos históricos 

estão absolutamente enquadrados nesta determinação. 

At enei o sament e f 

LÚCIA PIZA FíOTEIHA 

SI DENTE 

FALKENBERG. 

ILtiO.   SR. 

BR.   LICINIO   SILVA FILHO 

DD.   REPRESENTANTE DO  INSTITUTO HISTÓRICO  B GEOGRÁFICO  Gl      .    l-BEBTIOSA 

NO   CONCELHO  DE DEFESA DO  PATHIMC   IO HISTÓRICO,   ABQUBOLÓGI00,   ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO  DO  E  lADO. 

C A P I  T  A L 

3 





BERTIOGA 
< 

HISTÓRICA   E   LENDÁRIA 

Poucas regiões no Brasil são dotadas de tantas belezas 

naturais e de um passado histórico tão notável como a 

região da Ilha de Santo Amaro, também chamada de 

Guaibe-Guaimbé ou  ainda  "Ilha  do  Sol". 

Neste trecho do litoral paulista onde se inclui a Ber- 

tioga, se resume grande parte da conquista portuguesa. 

No século XVI se ergueram fortalezas ou "casas fortes" 

(como também eram chamadas), em diversos pontos estra- 

tégicos junto ao mar, bem como templos, armações e peque- 

nos   povoamentos. 

Bertioga, localizada no continente a que os índios cha- 

mavam de "Buriquióca", que quer dizer, "casa de buriquís" 

(espécie de macacos) fora primeiramente, segundo os cro- 

nistas, o nomo de um outeiro que depois se estendeu a toda 

a região daquela barra, portanto o nome de Bertioga, que 

não passaria portanto de uma corruptela de  "Buriquióca". 

Até os fins do século XVIII, constituiu-se num dos 

principais núcleos de povoamento litorâneo e ponto estra- 

tégico de alta importância na defesa da Capitania de São 

Vicente. Desde a primeira passagem de Martim Afonso de 

Sousa, que ali aportou em 1531 antes de se fixar em São 

Vicente, iniciando o primeiro surto de civilização, já em 

Bertioga havia uma pequena povoação. 

Martim Afonso de Sousa determinou na ocasião que 

fosse verificado a possibilidade do estabelecimento naqueles 

arredores de uma ou mais fortificações, em defesa às inva- 

sões dos tamoios e de piratas imprevistos,  que  pelo  canal 

da Bertioga atingiam as povoações. s 
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FORTE SÃO JOÃO OU SÃO THIAGO 

• 

Diogo de Braga, personagem proeminente na formação 

e na defesa de Bertioga, com sua mulher indígena e cinco 

filhos, e que foram os primeiros colonos citados nominalmente 

por diversos historiadores,  se  prontificou  imediatamente a 

executar a construção de um pequeno fortim no continenW^ 

diante da solicitação de Martim Afonso de Sousa. 

Assim os irmãos Braga  (como eram chamados)  unidos 

a João Ramalho e ao novo mandatário, juntamente com os 



colonos vicentinos, levantaram as fundações existentes no 

mesmo local da primitiva paliçada, na margem setentrional 

da Barra da Bertioga e deram ao fortim o nome de São 

Thiago. Marcou este forte posse efetiva das terras da re- 

gião, defendendo a Capitania de São Vicente das invasões 

dos indígenas, e resultando na incursão ao planalto pelos 

portugueses que culminou com a fundação de São Paulo, 

em   1554. 

Em 1563, partindo de Santos e com escala em Bertioga, 

os abnegados Padres Manoel da Nóbrega e José de Anchieta, 

rezaram na pequena capela do Forte São Thiago, antes de 

seguirem para Iperoig, a fim de tentar a pacificação dos 

tamoios. Foi nessa ocasião que o venerável Padre Anchieta, 

tendo lá ficado como refém, conseguiu pela sua grande fé 

e força moral "o armistício de Iperoig" — o 1.° tratado de 

paz das  Américas. 

• 

Em 1565 foi também na pequena capela do Forte, que 

Padre Manoel da Nóbrega rezou missa e abençoou a expe- 

dição que tinha a frente o apóstolo José de Anchieta e os 

irmãos Adorno, que a chamado de Estácio de Sá partiram 

de Bertioga com diversas naus e embarcações a remo, com 

tripulações cristãs e indígenas, o que possibilitou a vitóri 

de Mem de Sá na luta pela posse definitiva do Rio de 

Janeiro, expulsando os franceses e seus aliados da Ilha de 

Villegagnon. 

Singelo e humilde, este "forte" figura entre os mais 

importantes e valiosos monumentos históricos do nosso país, 

que na opinião autorizada de Afonso de Taunay "é o único 

vestígio da era quinhentista em terras  de  São  Paulo." 

Somente em 1765 é que houve a mudança do nome 

Forte de São Thiago para São João, devido a restauração 

de sua capela. 

Monumento Nacional está o Forte São João, atualmente 

protegido e sob a guarda do Instituto Histórico e Geográ- 

fico Guarujá-Bertioga, que procedeu a sua restauração em 

1961 e mantém sua conservação até a presente data. Foi 

montado naquele ano, em suas dependências o "Museu João 

Ramalho", com pequeno acervo e disposição modesta, mas 

que é valorizado no entretanto, pela nobreza do monumen- 

to que o abriga e que perpetua as glórias do nosso passado. 



FORTE DE SÂO FELIPE 

« 

Por ordem real cumprida por Bráz Cubas, foi cons- 

truída do outro lado do canal da Bertioga, na Ilha de 

Santo Amaro — extremo norte, uma "casa forte", que to- 

tiva paliçada e de acordo com a provisão regia de  18 de 

junho de 1552, por ser "mais necessário defender o impor- 

tante passo da entrada da dita Barra da Bertioga". 

♦ 

mou o nome de São Felipe, no mesmo local de uma primi- Foi seu primeiro artilheiro o alemão Hans Staden, con- 



destável contratado pelo Governador Geral Tome de Souza, 

e é o próprio Hans Staden que narra em seu livro: 

— "determinaram por isso construir bem em frente de 

Bertioga, na Ilha de Santo Amaro, próximo ao mar, uma 

A-asa destinando-lhe uma guarnição e peças de artilharia com 

intenção de impedir-lhe a passagem dos índios. Assim ha- 

viam encetado a construção de uma fortaleza na ilha, mas 

não a tinham terminado porque, como me contaram nenhum 

artilheiro português queria ali arriscar-se."   E mais adiante 

u combinei   com eles   servir  quatro  meses   na   casa.    Então 

devia chegar um encarregado do rei com navios e construir 

um edifício de pedra seguro, que tinha de ser mais forte. 

E assim se fez. Construiu-se a fortaleza de pedra, pondo-se 

nela alguns canhões. O forte e estas peças me foram con- 

fiados, devia vigiá-los e manter bôa guarda." 

Isto se passou no século XVI. Hans Staden foi aprisio- 

nado pelos índios quando caçava imprudentemente e despre- 

finido no local hoje conhecido como Iporanga e, transpor- 

tado  em  canoa   para   "Watibi"   (Ubatuba)   lá   permaneceu 

prisioneiro  durante  meses,  esperando  a  morte,   o  que na 

se deu por um verdadeiro acaso. 

De volta a terra natal Alemanha descreveu suas 

aventuras num famoso livro sobre o Brasil, obra de grande 

valor por ter sido a primeira descrição que se tinha conhe- 

cimento na época, dos índios, seus costumes e hábitos, nas 
- 

desconhecidas  "terras  das  Américas". 

O forte S. Felipe já foi também denominado "São 

Luiz" e da "Paciência". 

Os dois fortes São João no continente e São Felipe na 

ilha de Santo Amaro, com seus fogos cruzados em muito 

auxiliaram a defesa da incipiente colônia recém-fundada 

por Martim Afonso de Sousa. 

Suas muralhas foram estruturadas em 1963 pelo 

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO GUARUJÁ- 

BERTIOGA, que mantém à sua conservação até a presente 

data. 

7- 



*z 
Capela Sto. Antônio de Guaibe e Armação da Bertioga 

A Capela de Santo Antônio de Guaibe foi construída 

possivelmente, em 1557 por José Adorno, o mais rico dos 

irmãos Adorno, de origem genovesa, que muito contribuí- 

ram para a formação de nossa história. As ruínas desta 

Ermida ainda hoje resistem teimosamente à ação do tempo. 

É toda ela construída com pedras e argamassa de óleo d<^ 

baleia, método este utilizado desde o século XVI nos esta- 

belecimentos  do  litoral do  Brasil. 

Conforme consta nos registros históricos o Padre José 

de Anchieta durante a sua permanência em Bertioga, pre- 

• 
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parando-se para a expedição à Ubatuba a fim de tratar da 

paz com os índios ferozes da região, fora à Capela do Pilar, 

na região de Itapanhauns e quando de volta ao escurecer 

notou que a Capela de Santo Antônio do Guaibe estava 

brtemente iluminada, não pelas velas que costumava acen- 

der para despertas a atenção dos índios com a finalidade 

de atraí-los para a reza e catequização, mas em absoluto e 

estranho resplendor. "Anchieta atravessou o canal ime- 

diatamente e rezou acompanhado em coro pelos anjos ce- 

lestiais que rodeavam o templo." 

Este fato está registrado nos livros católicos. Es.ta é 

a razão pela qual anualmente nos dias 12 e 13 de junho 

consagrados a Santo Antônio, as ruínas da Capela são total- 

mente iluminadas com óleo e velas pelos caiçaras da região, 

evocando assim o quadro maravilhoso deparado por An- 

chieta há quatrocentos anos atrás. 

Ao lado desta Capela, parcialmente em ruínas e cober- 

tos por abundante vegetação, estão os velhos depósitos de 

™leo de baleia.   São as ruínas da "Armação da Bertioga". 

Ergue-se   esta   Armação   ao   norte   da   Ilha   de   Santo 

Amaro ou  "Guaibe", a cinco léguas de  Santos  nas proxi- 

midades do Forte São Felipe.  Foi construída em meados do 

século XVIII, e ampliada posteriormente durante o go- 

verno de Morgado de Mateus. Dispunha nessa época esta 

Armação de seis tanques ou depósitos de azeites que com- 

portavam óleo de cem baleias, um armazém para recolhi- 

mento de barbatanas e doze caldeiras servidas de trinta 

escravos no "engenho de frigir". 

Na Capela da Armação de Bertioga, reuniam-se os admi- 

nistradores da Armação e suas famílias, feitores, baleeiros, 

carpinteiros, escravaria e mais gente a empunharem seus 

rosários de madeira, se irmanando todos na sua humilde 

condição humana e na devoção, diante do altar onde se 

alojava a imagem do Santo Padroeiro, que era a de Santo 

Antônio de Guaibe. 

Havia na Armação da Bertioga, outras dependências co- 

mo a "casa grande da Armação", a casa dos feitores, as 

"campanhas" (alojamentos) dos baleeiros, casa do hospital, 

botica e outras. Hoje estão praticamente desaparecidos, só 

restando em seus lugares alicerces e ruínas. 

Durante os séculos XVII e XVIII, o óleo da Armação 

da Bertioga, iluminou o Rio de Janeiro e Santos. Esta Ca- 

pela da Armação foi estruturada pelo INSTITUTO HISTÓ- 

RICO E GEOGRÁFICO GUARUJÁ-BERTIOGA, que a man- 

tém em sua guarda até a presente data. 



A partida da frota de Estácio de Sá de Bertioga. 

Quadro de B. Calixto 

O prestígio histórico da Bertioga e da Ilha do Sol é 
grande e não se pode esquecer que além desses monumen- 
tos já mencionados, existem outros tantos, que infelizmente 
ainda não foi possível ao INSTITUTO HISTÓRICO E GEO- 
GRÁFICO GUARUJÁ-BERTIOGA proceder a uma pesquisa 
mais profunda, e prepará-los de uma forma mais accessível 
ao público em geral. 

Mais quaisquer que sejam as referências históricas, len- 
dárias e paisagísticas, grandes ou pequenas, suntuosas ou 
modestas, esta região se agiganta na amostra do patrimô- 
nio histórico e artístico como parte fundamental de nossas 
tradições, como verdadeira relíquia nacional e como cen- 
tro de atração turística de primeira ordem, que merece ser 
visitada por todos aqueles que desejam verdadeiramente 
sentir e ver uma região notável, com vegetação exuberante 
e autêntica, que retrata o verdadeiro Brasil. 

Graças ao labor dos membros do INSTITUTO HISTÓ- 
RICO E GEOGRÁFICO GUARUJÁ-BERTIOGA, esta re- 

gião foi salva da ação nefasta de muitos e do descaso das 

autoridades que durante anos ignoraram esta preciosa zona 

histórica e  artística  do  Estado  de  São  Paulo. 

Depois de 1958, data da fundação deste sodalício, estes 

monumentos citados foram restaurados,  estruturados e co- 

locados   à   visitação   pública.    Toda   a   área   paisagística   !'▲ 
mantida   intacta,   e  sem  as   devastações   e   cortes,   que   na 

época era costume. 

Bertioga foi salva e assim continuará enquanto houver 

verdadeiros cidadãos que amam o solo e as tradições brasi- 

leiras! 
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Edanee - imprimiu 
São   Paulo 
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"INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 

GUARUJÁ-BERTIOGA" — I.H.G.G.B. 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  v. Tecnologia 
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Interessado     INST .HI ST . GEOGRÁFICO   GUARUJÁ-BERTIOGA 

Assunto 

m 

Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA 

Ao Serviço Técnico 
de Conservação e Restauro 

r E., em ofi   06 i7e 
:*... 1 •,\Q* ' \~1 ido 'Marques 1      V Luy) de  Azevedo ■marques 

Secretario   Executivo 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°  

HfProc.SONDEPHAATno 20075/  1976  (f* 
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............................ 

interessado Instituto Histórico e Geográfico GUARUJÁ-BERTIOGA 

Assunto  Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA. 

Informação STCR-117/76 

Senhor Secretario Executivo: 

Em princípio, somos pelo tombamento pretendido, ou 

melhor, não somos contra a instituição de tal atributo à Cape- 

la de Santo Antônio de Guaibe porque realmente suas ruinas aão 

um documento importante, situado entre dois monumentos já tom- 

bados: o Forte de São João em Bertioga e o de São Felipe   na 

parte norte da ilha. Como diz a peticíonária, as ruínas estão 
d _ d 

dentro de terras do Patrimônio Imobiliário do Estado e, portan 

to, resguardadas de qualquer empreendimento imobiliário. Cabe 

unicamente ao E.Conselho decidir sobre a oportunidade de tal 

tombamento. 

S.T.C.R., 11 de junho de 1976. 

CARLOS LEMOS 
Diretor - Técnico 

\ 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA  DO  PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT 

Al. Joaquim Eugênio de Lima, 286 - CEP - 01403 
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SI II Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  c  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°_—j, 
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Interessado     I NST. H IST.GEOGRAF ICO   GUARU JÁ-BERT I0GA 

Assunto 

«    > 

Tombamento da   Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTKGA. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA 296 DA SESSÃO DE  16.08.1976 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu, nos termos do parecer do ConseIheiro-ReIa- 

tor, pela abertura do processo, com a notificação , 

também, do Bertioga late Clube. 

SE., em ló/agosto/1976 

S-vvft J^. \3-9-M* *~\ ~—] 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretario-Executivo 

i3 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologi 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO   DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 • São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 17 de agosto de 1976 

• 

9 

Ofício SE-218/76 
Proc.CONDEPHAAT N^ 20075/7* 

Senhor Prefeito Municipal 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência 

que foi aberto no Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico , 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - o 

processo de TOMBAMENTO da "ERMIDA SANTO ANTÔNIO DE GUAIBE",ne- 

se Mun icip i o. 

Na conformidade da legislação aplicável a es- 

pecie, ..especificamente o Decreto n- 7*730r de 23 de março de 

I976# o monumento em referencia,nao poderá ser demolido ou re- 

rmado seir, previa autorização do Conselho de Defesa do Matri- 

mônio Historiçpi \rqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

1 .1/ bem como qualquer intervenção na área contida num- 

raio de 3^0 m à.o seu derredor devera ser autor i ZBKIB previa 

mente pelo CONDEPHAAT. 

uenovo a Vossa Excelência os protestos Je es- 

tima e consideração. 

$Á V % A- \AX^> 
^^'-\ 

RUY DE AZEVEDO MARQUE 
Secretar io-Execut i vo 

r  mo p ux.   or. 

\PHAEL VITIEL0 

DD« Prefeito Municipal do 

G U A R U J Á 

M 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnulugia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO  DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

• 

São Paulo, 18 de agosto de 1976 

Ofício SE-219/76 
Proc.CONDEPHAAT N* 20075/76 

Senhora Pres identa 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Senho- 

ria que em razão do oficio de 04 de junho do ano em curso#foi 

aberto no Conselho.de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueo- 

lógico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - o pro 

cesso de TOMBAMENTO da "ERMIDA SANTO ANTÔNIO DE GUAIBE", no 

Município de Guaruja. 

Na conformidade da legislação aplicável a 

espécie, especificamente o Decreto nfi 7.730, de 23 de março 

de 1976, o monumento em referencia nao poderá ser demolido ou 

reformado sem previa autorização do Conselho de Defesa do Pa- 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT, bem como qualquer intervenção na área con- 

tida num raio de 300 metros ao seu derredor devera ser autorj^ 

zada previamente pelo CONDEPHAAT. 

Com relação a denuncia apresentada   pelo 

Conselheiro Licinio Silva Filho,  no que  respeita ao Bertioga 
§ 

late Clube, fico na expectativa dos esclarecimentos que foram 

% 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO   DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugânio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

-   2   - 

Of.SE-219/76 
Proc.CONDEPHAAT N« 20075/76 

prometidos, para a efetivação da notificação. 

Renovo a Vossa Senhoria os protestos de 

estima e consideração. 

^ yv-vr\-^ 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar i o-Execut i vo 

Ilustríssima Senhora 

OS   LÚCIA PIZA FIGUEIRA DE MELLO FALKENBERG 

DD. Presidenta do Instituto Histórico e Geográfico 

Guaruja-Bertioga 

Rua Fagundes, 61 

C apitai 

l* 



Ao Serviço Técnico 
do Conservação e Restauro 

£1 
e  Azevedo Marqúas 

etário   Executivo 

*   4*.<? 

VAAWIV      >IA A^o^o ,  fVfc^»- 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência c Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

doProc.CONDEPHAATno 20075 / 76   (a). 

♦••••*••••••••••*•••••«•♦•«••••••••••.«•••<•••«*•««-«••••«•«•*•••*•••• 

••*••«••••••••««•••«%•••••••••••»«•••«•«••«••••••••«•••••••••*•••••••••••*•••••••«••••••• 

Interessado      I NST. H ISTÓR.GEOGRÁF I CO   GUARU JÁ-BERT IOGA 

Assunto Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA. 

Senhor Diretor 

Conforme determinação de Vossa Senhoria, 

estivemos na Ilha Santo Amaro (Guaruja) junto ao canal de Be£ 

tioga, e executamos o levantamento planimetrico do caminho de 

acesso a Ermida Santo Antônio de Guaibe, bem como o levanta- 

mento topográfico cadastral das ruínas da Capela e ao seu der, 

redor. 

S.Paulo, I- de setembro de 1976 

SOARES PEREIRA 
Topografo 

&o   ^ <r\v>ÁÍJ\ 

Ç\ÀS^ 

YVJ/WA    p^W^ / 

\> 
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PROCESSO   DE   TOMBAMENTO    Ní. 20075/76 

UL.O    DO      DESENHO 
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J^.. Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°. A. „.. 

HnfrocCONEBPHAATno 20075/   1976 (,) ' 

•••.... ........... • »  

.•..••..........••••••••••••••••••••••<••«•••••••«•••••••••■.•*■..•..**>.*...••■..•*•«•..>••«.....• 

Interessado    Instituto Histórico Geográfico GUAEUJÁ-BEETIOGA 

Assunto Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA 

FACHADA DA CAPELA 
"i ■■ -—•-■ ....    .mm' 

Vista do Morro onde está a capela 

Inicio do caminho de acesso à Capela ^ 



^ 
..7M.  ' 

Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°, 

do Proc. CONDEPHAAT, o 20075 /     1976 (a)  * • •••••*••••••••••••«4•« •••••••••••••»*•  

Interessado     Instituto Histórico Geográfico GUARUJÂ-BERTIOGA 

Assunto 

# 

Tobamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo nor 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA 

Ruinas ao redor da Capela 

3P 



;:Sít»Íi Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°, 

do Proc. CONDEPHAATn o 20075 / 1976    fa) 

«••l^«fWU«l«l*é**«*l(*l«ll»**«ltlM«MM«>. .•••••• •••••••>••••••••• 

•••••*•••••*•••••••••••«•••••••••••••••••••••••••••••••••••«•« 

Interessado     Inst. Hist. Geográfico GUARUJÁ-BERTTOGA 

Assunto Tombamento da Ermida Santo Antônio de Gaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA.   _ 

Vista parcial de edificações ao redor da 
Capela 

• 

'. 

V" 
* 

■•"*'' 

Escada de acesso ao pateo da Capela 

Vista lateral esquerda 
• $ 



^ 

Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°—^J 

HoProc.CONDEPHAATno20075  /   1976 (a)   .   _ 

«TAlHHHIIHIHMHimniUHWmillllHHimHMHMHI 

..................................••....••••••••••• 

interessado    Instituto Histórico Geográfico Guaruja-Bertioga 

Assunto Tombamento da Ermida Santo Antônio de Gaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA 

Caminho de acesso a Capela 

Vista interna da entrada 
l P*ra o.g fundos   

Vista ^-ptfial da escadaria 

Vista da escaaar. 
so e fachada 

Je aces- 

?> 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°...m./,.w&L 

« . 

rlnProc.C0NDEPHAATnO   20075,   1976 , . 

• • ......... ........ 

••«»••••••••«•••«•-»«•••*•••••*•* Jb«*«****»**«»««« •••*•••••«»• • • ••* 

interessado Instituto Histórico Geográfico GUARUJÁ-BERTIOGA 

Assunto   Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - Bertioga. 

INFORMAÇÃO STCR-196/76 

Senhor Secretário Executivo: 

Através de nossos funcionários topo 

grafos obtivemos o levantamento cadastral da área onde  se 

situam as ruinas da Capela de Santo Antônio de Guaibe,  as- 

sim como foram obtidas as fotografias agora incluidas   no 

processo. Levantamos, à nossa revelia uma área em torno do 

imóvel em questão, aquela que possuía maior soma de restos 

de muros de arrimo, vedos e ruinas. Agora, resta a ver  o 

aspecto jurídico relativo às proprídades, posses, cercas de 

vedação, servidões de passagem e divisas, para que se possa 

definir a área justa a ser tombada e, também, ate onde irá 

afetar o conjunto a alegada intervenção desastrosa do Iate 

Clube de Bertioga. Aliás, há na inicial uma incongruência, 

ou um mal entendido: diz-se que as ruinas estão circundadas 

por terras pertencentes ao Patrimônio Imobiliário do Estado 

e, logo, afirma-se que essas mesmas terras /'toda aquela 

área magnifíca será completamente destruída" por um "empre- 

endimento esportivo-imobíliario". 

Afinal, onde se situam essas terras 

do Iate Clube, cujo loteamento irá prejudicar o conjunto - 

histórico? 
S.T.C.R., 14 de setembro de 1976 

CARLOS LEMOS 
Diretor - Técnico 

2/ 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob 

HrProc.CONDEPHAATno 20075 /  1976  M ........................................................••••...•••.••••••••••••••»•••• 

Interessado  Instituto Histórico e Geográfico GUARUJA-BERTIOGA 

Assunto   Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremp 
norte da Ilha de Santo Amaro - Bertioga. 

A« E. Conselho Calibsrativo 

S.E., mjri    0°i     /W>6 

Secretarie Executivo 

9* 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência c Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°„ 

. Proc.CONDEPHAATno20075  /76 (a) 

•«{to.alt •••••..«.•••.•••«•••.««*•...».«.• • •«•• ••••••...• 

••••••••••••••*»•••»•..••»••••••••••••••••••«••••••••••••••••••••• — ••••••••••••* 

Interessado  INST.HIST.GEOGRÁFI CO GUARU JÁ-BERT I0GA 

Assunto   Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guâibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIÓGA. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E.CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA  30I DA SESSÃO  DE 27.09.1976 

0 Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu converter o julgamento em diligencia, para a 

compIementaçao do contexto instrutorio. 

SE., em 27/setembro/l976 

G\n v 9v ->^ >r~n 
RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar io-Execut i vo 

2 5 



Ao Serviço Técnico 
de Conservação e Restauro 

S. E., em  &*i  I o*? 

Q^ 
kzWedo Marcou uy de Azbrede JPlarcJue 

Secretário  Executive 

i L^V#\ 

YO Aso       -CAA^-Avv^^A^-v^^/to 

J 

< 

Segue ,  juntad  nesta  data, documento 

folha da informação 
rubricad. sob n.°. 

«••»«•«•••*•••••••*•••»«•••••*••••*•••••••••••••••••»••»••••••••••••*• Mawaaw w I I (♦.♦•••••••♦•V-'* ^ *•••■•••••••••••••••••••!•••*«.**••«» .de 19 

(a)„. f—<HMM—ltM»HHHXH»m«MW >tt—><M  
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.° 

Ho Proc. CUiM DEPHAAl' o   2UU 7 >    1976 M 

•♦♦#♦*..••••••• 

................ ~....... 

Interessado      Instituto   HlStoriCO   e  GeograilCO  GUARUJA-JBEJ^TIUGA 

Assunto TomDamento da Ermida Santo Antônio ae Guaibe no extremo 
norte da litta de Santo Amaro - BERTIüGA. 

INFORMAçAO   STC.R-221/76 

Senftor Secretario Executivo: 

Juntamos na presente data planta do 

levantamento da Fortaleza de Sao Felipe, nas proximidades da 

ermida de Santo Antônio do Guaibe, onde se vé que aqueles Dens 

culturais estão separados por distancia maior que 3uu metros 

e, portanto, as rumas do templo estão iora da ação protetora 

da área envoltoria policiada do referido forte. Resta, agora, 

delimitar as divisas das terras do Estado onde se situam a que 

les monumentos e localizar na planta de situação o mencionado 

íate-ciube e, para isso, deverão ser efetuadas diligencias no 

Patrimônio do Estado. 

S.T.C.R., 5 de outubro de 1976. 

CARLOS LEMOS 
Diretor - Técnico 

1? 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  c  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n. o   28 

APPQn.rOMDfiPHAAT n <fc ÕOQ75 /76 (a)      frSttt ••••••••••••••••••••»«•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Interessado   -  Instituto Histórico e Geográfico GUARUJÁ-BERTIOGA. 

Assunto - Tombamento da Ermida santo Antônio de Guaibe no extre 
mo norte da Ilha de Santo Amaro- BERTIOGA. 

A     ASSESSOR I A 

Go&^ 
«rrí'+T tZÉZ*? 

cOt> 

JL  CJt-** J 
yj^    U**~~     *-     V^ 

SMCKMTJRW Execvijro 

$> 



Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência  e  Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO   E  TURÍSTICO   DO   ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

Sao Paulo, 19 de outubro de 1976 

Ofício SE-268/76 
Processo CONDEPHAAT-20075/76 

Senhor Procurador Chefe 

Tenho a honra de informar a Vossa Senhoria 

que tramita pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT- 

o processo n* 20075/76, relativo ao TOMBAMENTO da ERMIDA SAN 

TO ANTÔNIO DO GUAIBE, no extremo norte da Ilha de Santo Ama 

ro, em 6ERTI0GA. 

Para complementar o contexto instrutório, so 

licito a gentileza de informar se as terras nas proximidades 

do Forte Sao João, em Bertioga, e nas proximidades do Forte 

Sao Felipe, na parte norte da Ilha de Santo Amaro, numa dis- 

tancia de 500 metros dos mesmos, onde se situa a EKMIDA SAN- 

TO ANTÔNIO DO GUAIBE, pertencem ao patrimônio do Estado. 

Informo que essa ERMIDA se situa próximo da 

Fortaleza de Sao Felipe. 

$ 





Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO  E  TURÍSTICO  DO  ESTADO  "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

- 2 - 

Of.SE-268/76 
Proc.CONDEPHAAT n« 20075/76 

Para melhor identificação das referidas ter- 

ras, segue,, era anexo, duas plantas do local. 

Renovo a Vossa Senhoria os protestos de estj. 

ma e consideração. 

RUY DE AZEVEDO MARQUES 
Secretar i o-Execut i vo 

II.   Sr. ' 

Dr. Tomas Francisco Madure ira Para Filho 

DD. Procurador Chefe da 

Procuradoria do Patrimônio Imobiliário do Estado 

Praça da Se# 270 

Capital 

3° 





SECRETARIA    DE    ESTADO    DOS    NEGÓCIOS    DA    JUSTIÇA 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
PROCURADO DO  P )BI] 3 

PRAÇA DA SÉ,   NÇ 2J0 - Tels-.T7.1521 

I     w>*/    -#! 

Proc.   PPI.  NO:_60.9'37/7ó 

Ofício HOÍ102268 

Senhor Secretário, 

• 

A 

SEÇÃO    ATIV.    OOMPL.    ( Cornun.  ) 

SE..M   o9   /    x\       / >"6 

RUY   DE   AZEVEDO   MARQUES 
* y •- n 1'! i V Q 

n m   L~ --- 

Sao Paulo, #/de novembro de 197^ 

Respondendo ao ofício SE -.268/76, 

de 19 de outubro transato, através do qual V.5&. solicita in- 

formações sobre as terras situadas nas proximidades do Forte 

iao João, em Bertioga, transmito-lhe em anexo, cor)ia xerox da 

informação prestada pela Seção de Documentos} desta Procurado 

ria, a resneito do assunto. 

Apresento a 7«S*« orotestos de e- 

levado aoreco. 

TC I {  __2_—- 
Procurador Chefe 

S.S». o Sr. 

Dr. Ituy de Azevedo Marques 

MD. Secretário-Executivo do CONDBPHAAT 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 

.PITAI, - CEP - 01/j03 

sd/lhf 
■00. 2.050 - PGE 31 
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Fclha Nv.?T..  
Processo M*Kf6Õ;987/76 

-s 

/fm> 
A, 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DOS   NEGÓCIOS   DA 

RUBRICA 
/ 

JUSTIÇA 

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

Senhor Dr* Procurador Chefe: 

Com referência ao imóvel aqui tratado, temos 

a informar que o mesmo já nao pertence ao patrimônio estadual» 

A área em tela, contendo 322*000,00m , está 

localizada no "Morro da Armação11- 1^ Perímetro da Ilha de San 

to Amaro, denominada Gleba iÀ11. 

Foi havida por certidão de sentença de 21 de I 

setembro de 1965 - 6^ Ofício de Santos e transcrita sob o n^ 

41.621(Lv2 3-AX-fls.ll2), do Registro de Imóveis da 2§ Circuns 

criçáo da Comarca de Santos, em 18 de setemfcrro de 1965• 

Citada gleba, de conformidade com o Artigo 6^1 

do Decreto-Lei n^ 258, de 29 de maio de 1970 e do Decreto de 

26 de fevereiro de 1971, publicado no Diário Oficial de 27 de 

fevereiro de 1971, passou a constituir patrimônio do Fomento 

de Urbani; açáo e Melhoria das Estâncias-PUMEST = Cqtte a trans 

creveu em seu nome sob n^ 9»351 (Lv^ 31-fls.87), em 26 de ju- 

lho de 1972, no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de 

Guarujáo 

SítfíDEDflCÜHEIIfl^/^/l§í^ 

CARLOS D^OLIVEIRA CAMARGO 
/Chafs Substituto 

— 

Que? 

J7-K^*J -£-*=> 

l_q. ^tj? ./-& 

TCMÁ3 PAÜÁ FILHO 
lun *» ■ »—" MI   ■.■■■■■■■ 

MOD.    2.022-PGE 
3* 
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JCo Sirviço Técnico 
de Gòxurervaçao e Restauro 

£   E.. em   © ? /        ^ 

* \       l^u> de AzcvJdo IV  trquea 
Secretário   Executivo 

//^ 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.0, 

doProc. CONDEPHAATn o  20075/   1976 (a) •...........♦•..••.... .................................................... 

Interessado    Instituto Histórico e Geográfico GUARUJÁ-BERTIÔGA 

» 

Assunto Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro —BERTIOGA. 

INFORMAÇÃO STCR-249/76 

Senhor Secretario Executivo: 

Como se lê em fls.32f as terras em ques- 

tão hoje estão sob a tutela do FUMEST. Assim, seria convenien- 

te ofício àquela repartição da Secretaria do Turismo solicitan 

do as informações que pretendemos, inclusive o levantamento to 

pográfico. 

S.T.C.R%f 11 de novembro de 1976 • • 

CARLOS LEMOS 
Diretor - Técnico 

I I III I   Fffl   III  —HEi 1 

v> 
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Visto de acordo 

S. E.,  cm   -/ 2.   /   X v   | 7- 6 

^RVy  de^ /t£evedo A»<juCs 

Segue.....^.^,  juntad  nesta  data, documento 

folha de informação 
rubricad............  sob  n.°  .••••♦•••• • • •* * •••» 

* 
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INFORMAÇÃO 
Interessado 

Assunto 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

FOMENTO   DE   URBANIZAÇÃO   E   MELHORIA   DAS   ESTÂNCIAS 
rumEST 

$í>". 

dn PROCESSO    n.    1640   ■ 76 

Folha de informação rubricada sob n.o <JÂ 
1 

J/W, 

.(a). 

041/77 - D.I.C 
INSTITUTO HISTÓRICO GEOGRÁFICO GUARUJÁ BERTIOGA 

T0MBAME5TT0 DA ERMIDA SANTO ANTÔNIO DE GUAI3E NO 
EXTREMO NORTE DA ILHA DE SANTO AMARO - BERTIOGA 

SENHOR DIRETOR DA D.I.C. 

Informamos a essa Diretoria que 

os imóveis objeto de tombamento pela Secretaria de Esta 

do da Cultura, Ciência e Tecnologia estão localizados ' 

dentro dos terrenos de propriedade da autarquia, a sa 

ber : 

a) Srmida Santo Antônio de Guai 

be está dentro da Gleba " E ". 

b) Fortaleza São Felipe esta s i 

tuada no Morro da Armação, terreno este denominado por 

Gleba " A ". 

Esses imóveis estão transcritos 

em nome do FIMEST sob o n^ 9.351, livro 31, fia 87, aos 

26/7/72, no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca 

de G-uaruja. 

Conforme o solicitado, anexamos 

a presente informação planta das glebas .acima menciona- 

das. 

Sao Paulo,   13  de   janeiro de  1.976 

JAIR  PlNHE'SO   MACHADO 
AasJattnt.   * étnico de  Uir.ç** 

D. 1. C. 

20.000 - 6/76 
* 
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Informação 
Interessado 

Assunto 

■ 

20.000 - 6/76 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

FOMENTO   DE   URBANIZAÇÃO   E   MELHORIA   DAS   ESTÂNCIAS 
FiimEST 51 

do   Processo   ne  1640     i 

Folha de informação ru 

76 

bricada sob n.o "^^^7^ 

-(*) 

132/77-DIC-FUMEST. 

Instituto Histórico Geográfico Guarujã Bertioga. 

Tombamento da Ermida Santo Antônio de Buaibe no 

extremo norte da Ilha de  Santo Amaro- Bertioga. 

Senhor Superintendente 

De acordo com o solicitado pelo 

Instituto Histórico Geográfico Guarujá-Bertio 

ga anexamos à presente a informação desta Di 

retoiria (fls.30) assim como a planta solicita 
da. 

São Paulo, rei 2TL 

ATMOtE^SANTOS MATTOS 
MVHA0 W0US1MM. E COMERCIAL 

39- 
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SEGUE FLS. 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DE ESPORTES E TURISMO 

FOMENTO   DE   URBANIZAÇÃO   E   MELHORIA   DAS   ESTÂNCIAS 
FUH1E5T 

Rua Guaianazes, 1.128 - Tels.: 220-2322 - 220-3433 - 220-1555 - 220-3205 - São Paulo 

Processos N9s 1640/76-FUMEST e 20075/76-SECCT. 

Interessado - Instituto Histórico Geográfico Guarujá Bertioga. 

Assunto    - Tombamento. 

» 

Instruído, na forma solicitada, 

encaminhe-se ao CONDEPHAAT, arquivando-se o 

apenso N9 1640/76-FUMEST. 

Sup., aos 18 de março de 1977. 

RMS/lur. 

Eng9 WLÃ2 E SENÇO -:ií* = _ 

Superintendente 

ri 



n Wr.STA DATA r~ DtSAPENSOU-SE 

,   Pc.   CONDEPHMT 

0  Pc.   Fü]       nM.« 1640 / 76 

de N °2007.5../JZ5_{szencl.) 

J<»tfd s rnotaçèes nas Fichas Respectivas. 

tno^.unr.e-se aJÊ°Z£ltrarip- flc B^ortna g Tyriimo 

* 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob 

do  PROCESSO n o 20075 / 76 (a) bsn.. 

Interessado  -  INST.HIST.GEOGRÁFICO GUARUJÁ-BERTIOGA. 

Assunto - Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe na extre 
mo norte da Ilha de Santo Amaro - Bertioga. 

• 

Ao Scrrlco Técnico 
da Conservação o F.osiauro 

S. E., «m  2 V     O? t>7- 

vedo iMarquès ■ Azevedo iMarqui 
Secretário Executivo 

1.000 - X-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

L/9 Folha de informação rubricada sob n.°—Jc.X.J^t. 

^ProcXONDEPHAAT^ o 2QO<5 / 1976 tfl]  

Interessado Instituto Histórico e Geográfico Guarujá-Bertioga 

Assunto Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA 

INFORMAÇÃO STCR-052/77 

Senhor Secretario Executivo: 

Cremos esteja o presente processo devidamen 

te instruído para ser apreciado pelo E.Conselho, pois a ultima 

manifestação do FUMEST elucida a questão da localização e posse 

dos sitios que se pretende tombar. 

S.T.C.R., 28 de março de 1977 

[OS 
Técnico 

1.000 - X-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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A© EL Conselho Deliberativo 

S.E., m#f/ 0^     I 197^ 

x 
evedo M 

Executivo 

c 

\^r>    A^LXy/ 

V.  K. •m 

i^Xàc fou*4&«£: 

<&-/£>, 

y^C^<^     OSUOLSO    &£ O 
Segue  juntad  nesta data, documento 

folha de informação 
rubricad sob n.°. 

em. .de de 19. 

(a). 

Tlk, i>7aA MJJB'B 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°.....tlZ 

doS*oe»C ONDEPHAAffo 200.75/ ISO&ta) 

interessado Instituto Histórico e Geográfico Guaruj á-Bertioga 

Assunto 

• 

* 

Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA. 

HJLM -/l£sisiJÒ j^^rxjoloc^u^ 

^^ d <^T 

/l*n <A n^t 

J2L<V   ^ svu)U) a 

V 

flAC*^? , 

ÇZTÍUJ*/*. M.ü- 

A/&&1. 

w\wa ■ III ■■!   I    IHll   ■l«||l 

1.000 - X-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Ao Serviço Técnico 
á. Con 

* 

Serviço Técnico 

oi?  / //•? >> * 

ira  W< José Geraldo Nogueira koutmao 
Secretário Executivo 

* 

Segue  juntad  nesta data, documento 

folha de informação 

 em.... 

rubricad sob n.°. 

.d e de 19. 

Kfn 

(a). 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  v.  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°.  

doProc.CONDEPHAAT1o 20075/  1976   (a) 

2/ 
•.»*•*.«•***«»•»»..*•«»*•••«....*••«.**.»*••«•.*.*»*«*.«.*••«««•.*«*•« 

........... 

interessado   Instituto Histórico Geográfico GUARUJÁ-BERTIOGA 

Assunto Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA. 

INFORMAÇÃO STCR-112/77 
. 

Senhor Secretario Executivo: 

Tomamos conhecimento do voto retro do Sr.Conse- 

lheiro Dr.Lícínio Silva Filho ef a respeito, temos as seguin- 

tes considerações a fazer: 

1 - Tratam-se de ruinas de construções que dizem - 

ser do século XVI, que tem, portanto, somente 

valor histórico, já que o índice de depaupera- 

çao é tão grande que não permite analise perti- 

nente que nos leve a conclusões de ordem estéti 

ca ou estilistica. Portanto, sob o ponto de vis 

ta arquitetônico praticamente nada temos a dizer. 

0 que há no local é certa atração mais motivada 

pela vegetação envolvente,que torna a ambienta- 

ção das ruínas ponto de atração turística. 

2 - Quando falamos de história do monumento, eviden- 

temente, não devemos nos ater somente à sua his- 

tória propriamente dita, à história de suas pare 

des, de seu construtor, de seu arquiteto, mas, - 

também, à história da sociedade e dos agentes do 

governo que em certo momento propiciaram a sua 

existência. Assim, é certo que a história desta 

Capela e do forte de São Felipe é a mesma do - 

Forte da Barra Grande e do Forte de Bertioga, - 

onde estão envolvidos Marti» Afonso, os irmãos 

-segue- 

v 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência  c  Tecnologia 

Folha de informação rubricada sob n.°. 

HoProc.CONDEPHAA^o  2007^/   1976 (a) • ••*«•••••••••••••••••••••••••••••••••••« .*..♦. ........ 

•••••••••••••••••«••••••••••••••M* ....-...........-......*•..•••• 

Interessado   Histituto Histórico Geográfico GUARUJÂ-BERTIOGA 

Assunto       Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA. 

-continuaçao- fls.2 

Adorno, Jpão Ramalho os padres Nobrega e Anchieta e todos os 

demais que,nos primeiros anos, lutaram pela soberania portu- 

guesa, inclusive Hans Stadenm alemão a serviço do Rei. Só - 

não compreendemos porque os tombamentos havidos daquelas du- 

as citadas fortalezas não englobaram também estas ruínas, 

pois todos são bens culturais alusivos a uma mesma situação 

socio-económica de um ciclo pioneiro de nossa civilização - 

material. Quanto à historia particular de cada um desses mo- 

numentos as informações são extremamente escassas, bastante 

baseadas em conjecturas. Nossa histpriadora, por época da 

instrução do processo, não foi alem das informações já conti- 

das no processo a partir de fls.5» Daí termos dito, em fls.40, 

que o processo estava apto a ser julgado. Era o que tínhamos 

a informar. 

S.T.C.R., 13 de junho de 1977 

CARLOS LEMOS 
Diretor-Tecnico 

- 

<l? 



Ao  E.  Conselho  Deliberativo 

S.E,emA/  6        /»? ?- 

Jo9e Geraldo   Aogueira  Moutinho 

Secrbw.io  I xecutivo 
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Secretaria de Estada da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.( 

ÓO...J.{.Jbn*JZ*.*...4. ̂éhontffójz^^   (a) 

Interessado 

Assunto Tombamento da Ermida SANTO   ÍONIO 

Processo ZO.075/16 

DO GUAIBE - 3ERTI0GA 

Egrepcio Conselho: 

0 Instituto Histórico e Geográfico Guarujá-Bertioga ian 

tando publicação intitulada "Bertioga - Histórica e Lendária so- 

licita o tombamento da Ermida de Santo Antônio do Guaibe, situa 

da no extremo norte da Ilha de Santo Amaro e que se achs há cêr 

ca de 15 anos sob a guarda dessa entidade cultural. Na referida 

publicação encontra-se ligeira historia dessa Ermida, a qual nos 

reportamos* Ouvido o STCR à fls. 11, opinou este, desde lego pe- 

la procedência do pedido, por julgar tais ruínas Mdocumento im- 

portante" (fls* 11). Ã fls. 12, este Conselheiro manifestou-se - 

pela abertura do Processo de Tombamento o que foi aprovado à unâ 

nimidade- pelo E. Conselho (fls. 13)f sendo tomadas as providen- 

cias de estilo. Como providencias irstrutorias foram efetuados - 

os levantamentos planimetricos e topográficos do monumento sofe - 

processo (fls. 17/18) e exibidas as fotografias do local - (fls.19 

a 22). Retotnado o feito a plenário, entendeu o Conselho pela - 

conversão do Julgamento em diligencia para a complementaçã© do 

contexto instrutorio (fls. 25) • Informa-se à fls. 32 que o monu- 

mento encontra-se em terras de propriedade do Estado, manifestàn 

do-se a fls. i|2, novamente o STCR,pele tombamento do pedido, di- 

go, pelo tombamento do monumento e aí traçando considerações de 

ordem histórica, á o relafcorio. 

VOTO: 

Na verdade, como bem salientou o STCR,uma 

só e a historia da Ermida e do forte de Sao Felipe, do Forte da 

Barra Grande e do Forte da Bertioga. Assim, mesmo tratamento e 

de se dar«à Capela de Santo Antônio do Guaibe, pois, come os de- 

mais citados, e bem cultural, alusivo a uma mesma situação socic 

econômica de um ciclo pioneiro de nossa civilisaçao material.Ade 

is a publicação do Instituto proponente ilustra fundamentos - 

históricos permissivos de fazer incidir sobre a Brmida o institu 

Cod. 02-11 - 50.000 - VI-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 

4M 



te do tocíbamento» 
Por tais 

. 

c 

• •> 

motivos, voto pelo tombamento. 

Sala das Sessões, 11 de Agosto 

Licinlo Silva Filh 
Relator 

Segue ,juntad nesta data, 

• 

e 1.977 

■ 

f 

documento 

folha...  de informação 
rubricad sob n.{ 

em. de de 19. 

(a) 



Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tcciiuluijia 

Folha de  informação  rubricada  sob  n.° „ .45- 

dcí?EQC.*..CQND£EHAAT..n.o2a075-..../ 76  (a)  

Interessado 

Assunto 

• 

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO GUARUJA-BERTIOGA. 

Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extre- 

mo norte da Ilha de Santo Amaro - BERTIOGA. 

SÍNTESE DA DECISÃO DO E. CONSELHO DELIBERATIVO 

ATA N9 341 DA SESSÃO DE 15.8«1977 

O Egrégio Conselho Deliberativo 

decidiu pelo tombamento, de acordo com voto do Conselheiro 

Relator Licinio Silva Filho. 

¥ 

S.E.,15 de agosto de 1977. 

ÍÍ/ÍíHUíIA^ 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA MOUTINHO 

Secretário-Executivo 

Cod. 02-11 - 50.000 - Vl-976 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

São Paulo, 25 de outubro de 1977 

Ofício SE-305/77 
Proc.CONDEPHAAT N* 20075 

Senhor Superintendente 

i 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Senhoria 

que o Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar 

queológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT na 

sessão de I5 de agosto ultimo, conforme consta da Ata nô 341 

decidiu pelo Tombamento da ERMIDA DE SANTO ANTÔNIO DE GUAIBE 

situada na Gleba "E", no extremo  norte da Ilha de Santo Ama 
■ 

ro, no município de Guaruja. 

Na conformidade das disposições conjugadas 

dos .artigos 120 e 128 parágrafo único do Decreto nô 7.730 , 

de 23 de março de 1976, a deliberação do Conselho ordenando 

o Tombamento assegura a preservação do bem ate decisão final 

da autoridade, sendo defeso,'como conseqüência, qualquer ijn 

tervençao em termos de destruição, demolição, mutilação, sem 

previa autorização do CONDEPHAAT, nao podendo, ainda, ser re 

parado, pintado ou restaurado. 



Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

-  2   - 

Of.SE-305/77 
Proc.CONDEPHAAT N« 20075/76 

» 

Na qualidade de representante legal do BEM 

CULTURAL em causa, permito-me NOTIFICAR Vossa Senhoria nos 

termos do artigo 129 do citado decreto, para se desejar cojn 

testar a medida no prazo de 15 (quinze) dias. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a 

Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

Ui. 0/HJPU fo* 
JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 

Secretar i o-Execut i vo 

Ilustríssimo Senhor 

Engô WLASTERMILER DE SENÇO 

DD. Superintendente do Fomento de Urbanização e 

Melhoria das Estâncias- FUMEST 

Rua Guianazes, I128 

CAPITAL 

((* 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologi 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

Sao Paulo, 04 de novembro de I977 

Ofício  SE-3I3/77 
Proc.CONDEPHAAT N^ 20075/76 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vossa Excelên- 

cia que o Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 

na sessão de I5 de agosto ultimo, conforme consta da Ata nô 

341 decidiu pelo Tombamento da ERMIDA DE SANTO ANTÔNIO DE 

GUAIBE, situada na Gleba "E" no extremo norte da Ilha de San- 

to Amaro, nessa cidade. 

Nos termos das disposições conjugadas dos 

artigos I20, JJ3 e 128 parágrafo único do Decreto nô 7-730 , 

de 23 de março de 1976, essa deliberação do Conselho ordenan- 

do o Tombamento assegura a preservação do bem ate decisão fj^ 

nal da autoridade. N 

Outrossim, esclarecemos, que quaisquer pro 

jeto de construção, loteamento ou desmatamento na área  com- 

M 
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Secretaria de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia; "fr 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital-CEP 01403 

-  2  - 

Of.SE-3l3/77 
Proc.CONDEPHAAT N2 20075/76 

% 

preendida num raio de 300 (trezentos) metros em torno  do 

sitio Tombado devera ter aprovação prévia deste CONDEPHAAT 

Juntamos a este coletânea da legislação 

que rege o assunto, apresentando a Vossa Excelência prote^s 

tos de estima e consideração. 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 
Secretar i o-Execut i vo 

Excelentíssimo Senhor 

JAIME DAIGE 

DD. Prefeito Municipal de 

GUARUJÂ 

i í 
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Secretaria de Estado da Cultura,   Ciência e  Tecnologia 

Interessado 

Folha de  informação  rubricada  sob n. 

dc^.X7.0..Q.«..w.v.XiU.X^Ju.JtlAl^.L..n. ^UJJ.íJ.J..^...../ ./..D.  (a)..  

Instô Hist. e Geográfico Guarujá-Bertióga 

Assunto   Tombamento da Ermida Santo Antônio de Guaibe no extremo 
norte da Ilha de Santo Amaro - Guarujá 

Informação SE-54/77 

Senhor Secretario 

Tendo o Egrégio Conselho Deliberativo# em 

sessão de I5•08.I977# Ata nô 34l# decidido pelo Tombamento da 

Ermida Santo Antônio de Guaibe, objeto deste processo,  tenho 

a honra de encaminhar a Vossa Excelência a respectiva Resolu- 

ção para assinatura se assim o desejar. 

SE., 02 de dezembro de 1977 

\J\/]A^AÁ^^ 

JOSÉ GERALDO NOGUEIRA M0UTINH0 
Secretar i o-Execut i vo 

Cod. 02-11 Imp. Serv. Gráf. SCCT 
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Proc.CONDEPHAAT 
n« 20075/76 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO DE DE DE 197 

MAX FEFFER, SECRETÁRIO DA CULTURA, CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA, no uso de suas atribuições legais e nos ter- 

mos do artigo le do Decreto-Lei ns I49# de 15 de agosto 

de 1969, 

RESOLVE 

Artigo lfi - Fica tombado como monumento de in- 

teresse histórico a Ermida de Santo Antônio de Guaibe no 

extremo norte da Ilha de Santo Amaro, no município de 

Guaruja. 

Artigo 1-  -  Fica o Conselho de Defesa do Patrimo 

nio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es- 

tado autorizado a inscrever no LIVRO DO TOMBO competente o 

bem em referencia, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3e - Esta Resolução entrará em vigor  na 

data de sua publicação 

aos 

SECRETARIA DA CULTURA, 

f    de     cbtpMjO       de   197/ 

TECNOLOGIA 

MAX FEFFER 
Secretario de Estado 

R&SioadQ   nc   D *# ■- 
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO 

SAO PAULO, 10 DE DEZEMBRO DE 1977 

tf 

Cultura, Ciência e Tecnologia 
Secretário:    MAX FEFFER 

Gabinete do Secretário 
solução de 9-12-77 

CPgecrctArio- 

Resolução de 9-12-77 
O Secretário da Cultura, Ciência e Tec- 

nologia, nos termos do artigo l.o do Decreto- 
Le: n.o 149. de 15 de agosto de 1969, Resolve: 

Artigo l.o — Ficam tombados como bens 
cura, uienciac íec-   cuiturais fundamentais  da história  técnica, 

nologia nos termos do artigo l.o do Decreto- científica e cultural do Estado de Sâo Paulo 
I*i n.o 149, de 15 de agosto de 1969, Resolve: 0 Horto Florestal e o Museu Edmundo Na- 

Artigo l.o — Pica tombado como monu- varro de Andrade, no município de Rio Claro, 
mento de interesse  histórico  a Ermida  de Artigo 2.0 — Fica o Conselho de Deiesa 
Santo Antônio de Quaibe no extremo norte do Patrimônio Histórico,  Arqueológico   Ar- 
da Ilha de Santo Amaro, no município de tfctico e Turístico do Estado autorizado  a 
Guarujá increver no livro do Tombo competente o 

bem cultural em referência, para os devidos 
Artigo 2.o — Fica o Conselho de Defesa e legais efeitos, 

do Patrimônio Histórico,  Arqueológico,  Ar- Artigo 3.o — Esta Resolução entrara em 
tístico e Turístico do Estado autorizado  a vigor na data de sua publicação, 
increver no Livro do Tombo competente o Resoluções                                        n 
bem em referência, para os devidos e legais Pe 28-11-77 
efeitos. Rescindindo, a partir de 18 de agosto d« 

Artigo 3.o — Esta Resolução entrará em 1977, a pedido, nos termos do artigo 35, in- 
yigor íift úaU de ôua puklkasaj* <úao I íia Lei n& ôMf-H • fioufcrato wHforad* 
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Secretaria de Estado da  Cultura,  Ciência c Tecnologia 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, AROUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 • São Paulo - Capital - CEP 01403 

São Paulo, 12 de maio de 1978 

Ofício-SE-116/78 

Proc. n« 20075/76 - C0N0EPHAAT. 

Senhor Prefeito 

- -■ 

m 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Excelência que# ratificando os dizeres do ofício n* 313/77, da- 

tado de 4 de dezembro de I977$ informamos que por Resolução do 

Senhor Secretario da Cultura, Ciência e Tecnologia, publicada 

no Diário Oficial do Estado em 10 de dezembro de 1977, foi Tom- 

bado como monumento de interesse histórico a Ermida de Santo 

Antônio de Guaibe no extremo^norte da Ilha de Santo Amaro, no 

Município de Guaruja. 

Nos termos da legislação vigente 

- decreto 7.730, de 23 de março de 1976, artigos 120 e 128 - es 

tao proibidas quaisquer intervenções, tais como demolições e re 

formas, pinturas e restaurações sem previa autorização deste ár 

gao. 

Certificamos ainda Vossa Excelên- 

cia que nos termos do artigo 123, do citado decreto, dentro  do 

• 

x3 
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Secretaria de Estado da Cultura,  Ciência e Tecnologia 
CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 

ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO "CONDEPHAAT" 

Alameda Joaquim Eugênio de Lima, 286 - São Paulo - Capital - CEP 01403 

& 

Of.  SE-116/78 

1 

circulo de raio de 300 metros com centro no bem tombado, nenhu- 

ma obra poderá ser executada sem que o respectivo projeto seja 

previamente submetido a aprovação deste Conselho. 

Aproveitamos a oportunidade para 

renovar a Vossa Excelência protestos de estima e alta cens ide- 

ração. 

* 

Atenc iosamente, 

CARLOS ALBERTO CERQUE IRA LEMOS 
Secretario-Executivo - Substituto 

* 
* 

• 

• 

c mo c Ex.   Sr. f 

JAIME DAIGE 

DD. Prefeito Municipal 

G U A R U J Â 
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À Seção Técnica Auxiliar 

para arquivamento do presente processo. 

CONDEPHAAT.f 24 de maio de 1978 

CARLOS ALBERTO CERQUE IRA LEMOS 
Secretar io-Executi vo-Substô 
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r GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO " 

olha de Informação 
ubricada sob n.° 

ss 

■■ 

Número Ano n    Rubrica 

I 

SÍJMTESE HISTÓRICA DA CAPELA BE SAWTO AMTOUÍIO DO GÜAMBE E DO FORTE 

SÃO FELIPE, BEMTIOGA, SP. 

PAMECEM 

IWT . :  COMBEPHAAT 

YIstorla a Capela. Santo Antônio do Coaimmtoe e do Forte de 

Sao Felipe, ponta da Ilha de Sanito Amaro, entrada do canal 

de Bertloga. 

Participantes:  Dorath Pinto Uchoa - Conselheira 

Marco Antônio Lança - Arquiteto 

¥1 atuíra: Cedida pela COSIPA 

Saída de Sao Paulo:  07:00 hs - 28/04/89 

Retorno à Sao Pauilo:  18:00 hs - 28/04/89 

A nossa vistoria às ruínas da Capela Santo Antônio do Guaimbe e ao 

Forte de Sao Felipe, na Ilha de Santo Amaro, à entrada do canal de 

Bertioga, Sao Paulo, em abril de 1989, atendeu à solicitação da 

Diretoria do Instituto Histórico e Geográfico Guaruja-Bertioga.Tra 

ta-se de bens tombados pela SPHAN e em ex-ofício, pelo C0NDEPHAAT 

(09/12/77), que estão a exigir cuidados de ordem Tecnico-científ1 

ca. 

São bens culturais do mais alto valor arquitetônico, histórico e 

arqueológico (CONDEPHAAT, Proc. n^ 20.075/76), construídos no séc.| 

XVI e referendados no séc. XVIII, por Morgado de Matheus, governa- 

dor do Estado de São Paulo. - 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 

Sfe 

" 

Número Ano r 

2. 

Chegamos por volta das 10:00 hs à ponta da Ilha de Santo Amaro, Io 

cal de travessia da balsa para Bertioga, em viatura cedida gentil- 

mente pela COSIPA, tendo o motorista aguardado o nosso retorno, 

frente à balsa. 

A comunicação as referidas ruínas se dão atualmente, através de pi 

cadas, na extensão aproximada de 4 km com 0,50 m de largura, cir- 

cundadas por vegetação tropical latifoliada (fotos n2s. 

A área vistoriada foi amplamente documentada em filme colorido 

). 

35 mm e em croqui (conforme documentos anexos), constatando a sua 

monumentalidade, nao apenas pelas ruinas dos bens tombados, a Ca- 

pela de Santo Antônio do Guaimbê e o Forte de São Felipe, mas tam- 

bem, como local de armação de baleia, construida em meados do sec. 

XVIII, pelo então governador Morgado de Matheus. 

Ao que tudo indica, a construção do referido Forte se deu sobre um 

sitio do tipo Sambaqui, cuja destruição se dera provavelmente, em 

função da obtenção da cal (através de suas conchas), para as refe- 

ridas construções. 

Alem da constatação da importância arquitetônica, arqueológica e 

histórica dos referidos bens, ha a considerar também a importan- 

cia de sua área de entorno, como área ambiental. Em contraposição, 

contudo, registramos a destruição gradativa dessas "ruinas" pela 

ação do tempo, clima e da própria vegetação que ao enraizar-se em 

suas paredes, transformaram-nas em "ruinas". 

Cabe portanto, a responsabilidade das autoridades governamentais 
CO 
o 
O 

I 
daquele Municipio pela imediata recuperação e consolidação das r£ 

feridas "ruinas", trabalho esse a ser orientado e acompanhado pelo 

C0NDEPHAAT, por se tratar de bens tombados. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO f 
olha de Informação 
ubricada sob n.° 

<í> 

Do Número Ano Rubrica 

A partir dessas conclusões, elaboraremos, pela USP/IPH, um projeto 

cientifico para a área, com base em dados histórico, arqueológico 

e ecológico, através dos quais interpretaremos a ocupação espacial 

e ambiental dos referidos bens culturais. 

Concomitantemente, será elaborado um projeto paisagistico, do qual 

participara a Secretaria da Educação, através da Fundação para o 

Desenvolvimento da Educação - FDE. 

Oportunamente encaminharemos à SPHAN e a este Órgão, cópia do Pro- 

jeto Arqueológico. 

Dorath PintoHíchba 
Conselheira 

Sao Paulo, 08 de maio de 1989 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

■■ Folha de Informação 
Rubricada sob n.° 
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* 

I 
Do Número Ano r 

POCOMEIIW     FOTOGEÃFICA BA CAPELA DE SAMTO AMTÔMIO DO GOAIMBÊ E 

DO FORTE DE SÃO FELIPE, BEETIOGA, 

Filme colorido ( papel) 

- Foto do canal 
• 

* 

-  Ruínas da Cape linha do Guaimbê (Muro ) - a NE 

- Idem enfocando o Cruzeiro 

- Idem vista do conjunto arquitet ônico onde se ve o Cruzeiro 

j - Registro da en trada da Capela, cuja altura e de aproximadamer ite 

6 m de parede 

\  - Registro da en trada focalizando a escadaria da entrada 

- Capela vista p or dentro 

Obs.: parede de pedra e cal de Sambaqui 

- Interior da Capela, focalizando um dos arcos laterais 

- Vista de dentro para fora da Capela focalizando o Arco Cruzeiro 

em acesso ao altar principal 
+ 

- Ruina - 6 a 7 m de altura e 6 m de largura 

- Base do cunhai do arco do altar principal 

- Parede externa enfocando a escada externa 

- Vista da mesma parede externa, focalizando um possível muro de 

arrimo (gigante) 

- Vista tirada do fundo das Ruínas da Capela 

- Muro de arrimo encoberto pela vegetação - à 5 m do fundo da Ca- 

pela 

- Idem 
+ 

Obs.: - 1 m de parede 

- Muro da fachada externa à esquerda de quem entra 

- Frente do muro visto pela face esquerda 

- Frente focalizando sua lateral esquerda. 
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1.INTRODUÇÃO 

A criação de um Parque Estadual na Ilha de Santo í-T,aro 
envolve não só a preservação da Mata Atlântica e respectivos 
eco—sistemas ambientais mas a possibilidade de resgatar 
preciosos monumentos, remanescentes do período colonial do 
Brasil ,quf? ç ão também documentos raros desse período 
histórico, resta regicD. 

Trata-se, principalmente, da recuperação do Forte de 
S.Felipe, da Ermida de Santo Antônio de 6uai.be, e da Armação 
de Bertioqa, todos ameaçados de maior arruinamento, ou até 
cio desaparecimento de vestígios, ainda que de forma parcial. 
Isto porque o processo de deterioração atinge diferentemente 
cada trecho das ruínas. 

N&.   verdade-?, é arriscado formular um diagnóstico conclusivo 
genera 1 ízãvei . Nessas antigas construções, que tem suas 
pesquisas e prospecçóes específicas realizadas em níveis 
aparentemente preliminares, a vegetação envolvente camufle 
setores, detalhes, e extensão do cenjunto arquitetônico. 
Entranhada nos muros e paredes, durante muito tempo, írssa 
vegetação desagrega, a alvenaria, desestabi 1 izando , 
lentamente o sistema estrutural. 

Potencialmente, os remanescentes arquitetônicos representam 
ainda um ganho expressivo na configuração desse Parque, pela 
ampliação e diversificação do seu caráter, em termos 
culturais. Porque é possível, ainda, identificar, em cada um 
dos monumentos, um tipo de tratamento na técnica construtiva 
df pedra, um objetivo diferente da ação humana na Colônia e 
er cada período histórico, e, aspectos notáveis de presença 
européia no Brás:1. 

Finalmente, corplementando estas anotações introdutórias, há 
um outro elemento de estudo que não pode ser ignorado, e, 
aqui, deixamos apenas as referências preliminares. São os 
sítios arqueológicos relativos ao segundo milênio, A.C. 
(300 J/2000),dos quais conhece-se a existência de alguns 
sambaquis, identificados em estudos ainda restritos aos 
grupos humanos relativos aos sítios em si. De ocupaç&es mais 
recentes, nada se conhece que tenha sido sido demonstrado 
cientificamente, pela arqueologia, como, por exemplo, a 
época dos contatos com os colonizadores. O próprio conjunto 
das ruínas — o Forte S.Felipe, a Ermida de Sto.Antônio de 
Guaíbe e a Armação de Bertioqa - oferece incontáveis 
questòes passíveis de maiores esclarecimentos, através de um 
trabalho integrado ã arqueologia. 
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CUARUJÁ 
CITADO   K  tfO  HWLO 

KAPA DO MUNIClPIffi DE GUARUJJ  /  SP 
INSTITUTO  CARtOGRAFICC   CASTIGLIONE 

-   1963  - 

1 FORTE  S.JOAO  DE  BERTIOCA 

2ERMIDA  STO.ANTÔNIO  DE  O, Ali-; 

3 FORTE     S.FELIFF 

«ifcíÉifflii<iir-vi"% Itfir^íiiif i 

Cópias extraídas arquivo CONDEPHAAT 

escala original 1:25000 
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2.ASPECTOS HISTÓRICOS GERAIS 

32- 

Uma análise das condições naturais na região sudeste do 
Bras.il traz logo UíTI entendimento sobre a escolha da Baixada 
Santista como pono inicial na ocupaaçâo da colônia, sua 
cor»': olidaç&o e posterior desenvolvimento. 

Se c Serra c :• Mar acompanha a costa, do litoral sul ao 
litoral norte, em Sao Pulo, apresentando-se como uma grande 
barreira as incursões continente adentro, sua. conformação 
estrutura distintamente a parcela sul e a parcela, norte. 

Assim, ao sul, na Baixada do Itanhaém e do Ribeira de 
Içuape-Cananéia „ o litoral retilineo, miais a-fastado dos 
paredòee da 3&rran    nâo oferece sítios portuá  DS naturais. 
Ao norte, ac contrário, a proximidade d  ser a com a. costa, 
recorta o litoral em seqüência de farias , enseadas e 

Ai, disputnha-se de bons sítios portuários, 
ntío are s consideráveis para a ocupação e uso do 
•m disso, so norte, as escarpas da.   Serra acentuai!' a 

dificuldade de transposição ao planalto, pela altura, e 
declivicades maiores, agravada,   pelas densas matas tropicais, 
de onde de^sciam rios curtos e acidentados. 

c. o 51 ô e s 
e s c a s s e 
solo. A 

Nao havia rios que facilitassem o desejado ingresso e 
interior, como a Bacia, do Prata e da   Amazônia. Nem te pouco, 
uma r egi á o d e o c 1 p a çá o f a c i 111 a.d a e promissora, como a "Zona 
da.   Nata" no Nordeste, cuj  vocação agrícola loqia se deu pelo 
desenvolvimento do   "ciclo do açúcar". 

Na.   Baixada Santista, que representa uma faixa de transição 
entre o litoral sul e o norte, a. Serra do \Aa.r   decompõe-se em 
grandes esporões, sem perder a direção dominante (SW—NE), e, 
assumindo certa conformação de grande anfiteatro. Pianícies 
litorâneas adentram com profundidade acima de 20 km, entre 
os esporões proeminentes da.   Serra e maciços isolados. Nestas 
terras planas e baixas, lagamares, manquesais, rios e canais 
labirínticos recortam setores e formam ilhas, sujeitando-se 
ás variações do nível de Aqua em função da?   marés. 

''Desta   forma   havia   na ante-serra   una   àra   plana   re 1 at i vãmente 
ampla,   de   acesso   fácil   pela   navegação   fluvialp   que   se 
d 1spunha   cowo   uma    rei  - o 
p r      2 t i v o s   d o   i n í c i o   d a 

terra   imediata   e   próxima   a os   núc1eos 
co 1 onizaç'áo,   a   servi r   de   supo rte   às 

d Z í i d a de   ècon 3micas   dos   priw6rdi < > s   d a   ocupaç«fo,   o   que 
parece   ter   sido   de eis ivo   para   explicara   a   história   V i cent ina 
e   f u n d a ça' o   e   c o n s o 1 i d a ça o   d e   S ant o s .Alguns   t rat o s   d e   terra s 
mais   férteis   insinuavam-se   entr  os   acidentes   do   relevo   e 
áreas   inundáveis,   embora   sujeitos   ao   risco   de   enchentes   ou 
erosão   intensa   provocadas   pelas   fortes   chuvas   estivais, 
principalmente   nas   proximidades   da   região   serrana.   Foram   os 
P ri me i ros   terre- nos 
c o 1 o n 1 a 1 m " 1 

cx >> rair   a   primitiva   ag rieu 1 tu ra 

1 .TITARELLI , Augusto V. ir. Projeto Museu da Baixada 
Santista.pg 5. CGNDEPHAAT.  SP. 1977 
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Conjuga-se a   esta situação a existência de um ponto de 
trnsposiçãc da Serra do War   menos dificultoso, e que já fora 
rota Tupiniquim, localizado no entalhamento produzido pelos 
rios Cubatão e Mogi, cujos eixos convergem para ^*   garganta 
do Cubatão. Aí surgiram, então, os chamados portos de pé-da- 
serra, de onde seguia o caminho para transposição da Serra. 

t 
r> 

"0   próprio   caráter   insular   de   grande   parte   da   Baixada 
Santista   contribuiu   consideravelmente   para   a   seloçao   dos 
sítios   que   serviriam   de   ponto   de   partida   para   a colon i zaçSo 
£   fato   notório   que   os   portugueses f   quand<     em   terras 
estranhas, preferiam   pa ra   suas   instalaçoes   os   pontos 
marí 11mos   est rateaicos   e   defensá veis Estas   condiçftes   eram 
>ferecid pc a 1 oJns   t rchos   das   i 1 has o e   ó a n < > Amaro   e 

%..' m Vicente   onde   se   localizaram   as   primeiras   fortzficaçoes -   " J. 

A necessidade de se criar   um núcleo urbano resolve-se pela 
reunião de fatores favoráveis seouran ca abastecimento 
próximo de água potável (grande parte sessas terras, 
inundáveis pelo movimento das marés, com lençol freático 
superficial, é servido por água dom fartura, mas salobra). e 
condições portuárias adequadas. Foi o que ocorreu com 
Santos, que por muito tempo foi considerado um porto de 
d    K) icente, um vilarejo de importância secundária. No canal 
de Berticoa, exposto á "penetraçao   de   indígenas 

í / ral nortef    e   por   ísso   mesmo >0 fo rt i f i ca do 
hostis   do 

2, o 
povoado pouco se desenvolveu ao 3ongo dos séculos seguintes 

Ao lado dessa situação, configura-se outra, de fundamental 
importância na formação da   região Sudeste da Colônia, 
brasileira: o aparecimento de São Paulo, ponto de 
confluência de diversas vias á exploração interior do 
contmenete, como passagem obrigatória para se atingir o 
porto marítimo de Santos, através da travessia, da Serra do 
Mar até os portos fluviais do pé-da-serra e a í, ao porto 

Se, i n i c i a. 1 m e n t e a economia colonial da   reqião sobrevive da 
exportação de mão de obra escrava indígena, prcssegue no 
decorrer dos séculos seauintes, 17 p com a exportação de 
produtos agrícolas do planalto (fumo, trigo, algodão 
acucar) em cri ili bito relativamente modesto, atingindo escalas 
comerciais a nível regional, ou continental (no máximo, 
africano). Será apenas com o advento do café, no século 19, 
que o Estado de S.Paulo sofrerá transformaçòes amplas e 
profundas no seu desenvolvimento, participando com hegemonia 
cada vea maior naquela economia voltada para o mercado 
externo da Europa. N 

O café exiqiu a remoção de qrandes ár^a =D da.   mata tropical 
adequação do sistema de tráfego e circulação de produtos e 
mercadorias, bem como modernizaçáodo escoadouro portuário, 
definitivamente instalado em Santos. 

1.T1TARELLI, Augusto V. op.cit. p.6 
2,, idem 
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S.  Vicente,  Santo*   e   Santo  Amaro  —   lio  ••úiürf  »la   Biblioteca   ila   Ajuda.     iFhn 
do     tvliki   X\ ] i. 
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Cópia   Eiitreíc <   do   Arquivo   CONDEPHAAT 
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3.OS REMANESCENTES ARQUITETÔNICOS DA ÉPOCA COLONIAL 

As Fortificaçbes da Baixada Santista 

• . 

A Arquitetura Militar no Brasil Colônia -pensando em termos 
de construções não-efêmeras- teve grande predomxnio na cost* 
brasileira, instalando-se, desde cedo, como necessidade 
básica da Coroa Portuguesa para defender e assegurar a posse 
do território conquistado no Novo Mundo. 

A técnica militar na época, ou melhor, o apareihamento de 
defesa e combate (por exemplo, canhões), de alcance 
relativamente não muito longo, exigia um tipo de implantação 
mais elevado, de "forma a possuir domínio visual amplo sobre 

esta tradiça'o medieval da Península Ibérica 
iras 1ortificaçoes no Brasil, 

a região. Ê com 
que se constróem as prime 
inclusive na Capitania de S.Vicente. Aí, não se encontram 
exemplos originadaos de uma arquitetura mais sofisticada, 
como se vê no Nordeste, por exemplo, onde aparecem 
construções segundo modelos desenvolvidos pelos italianos e 

franceses, já nos séculos 17 e Io. 

Na escolha de S.Vicente como ponto inicial pare o 
estabelecimento nas terras ac sul da. Co.lÔi ia, logo se 

providenciou a constr ção de fortificaçoes. Embora muitas 
delas tenham desaparecido, sabe-se ca sua existência, senão 
possível verificar, a grosso modo, i    estratégia de defesa do 
território, a forma de sua ocupação,e a importância de. 
região pelo número de fortificaçoes construídas. 

Assim, às marqení do Enguaguaçú (Forte de Itapema e Forte da 
Praça), da baía de S.Vicente (Forte de Paranapoã), J e"^°a 

do estuário do porto de Santos ou da Barra Grande (Porte aa 
B*rr*   Grande, Forte da Paia do Góes e Forte Augusto), e   ^ 
mais, à entrada do Canal de Bertioga ( Forte de S.João ou o. 
Tiago, e o Forte de S.Felipe), tinha-se um sistema de 
estratégia cie defesa do território em processo de ocupação e 
exploração pelos portugueses, tão ávidos de riqueza quanto 
os' piratas franceses que os ameaçavam. Tão ameaçados nos 
Seus objetivos e na sus sobrevivência, pelos índios da 
região, quanto estes (estes mais, certamente) pela presença 
de europeus escravocratas. 





- 
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• 

u ^s^ 

nela   alguns   canhfte ^ » 0   forte   e   estas    peças   me   foram 
confia doí , devia   v JÇ2 a-1 os   e   manter   boa   guarda."1- 

Dez anos depois, e sse forte, chamado enteio de Forte de S. 
Felipe, é   reconstr uíd o, por ordem do Capitâo-Mor Jorge 
Ferreira, Governad or ca Capitania, o que levanta suspeitas 
acerca da qualidad e d a. construção executada, ou de um 
serviço de manutenção de alguma forma prejudicado ou 
inexistente. Pouco te mpo antes, em 1557, tem-se a mformaçâ: o 

de que a Fortaleza de S.Tiago havia sido reconstruída. 
r e f o r ç a d a e a m p 3 í a o a« 

Por Vü1ta de 1584, in icia—se a construção da.   Fortaleza da. 
Barra Grande, esta no lado sul da.   Ilha de Santo Amaro, que 
n e s t a é p o c: c j á p o s suía um pequeno povoado. Ainda que 
i n s u f i c i e n t  p a r a neu tralizar os ataques contínuos de 
i n d í g e n a s e p i r a t a gj a construção desse outro forte ETB 

visto como outro p ont o de apoio importante na defesa dessa 

• 
r e D .1 a o d a C o 11. o n i a . 

Com a descoberta e e>; pi oração de mie tais preciosos, no início 
e meados do século 1 o , tem-se também notícia de reforços e 
reformas nessas três fortáficaçoes. Em 1723, o Forte da 
Barra Grande  é re con struí : o, servindo, como antes, também a 

f u n ç"a o d e p r e s í d D O da Província. En 1760/61, o Forte de 
S.Tiago teve seu a r iTi cr mento renovado, e pouco tempo depois. 
em 1765, sua casa de guarniçao é reforma d a, encontrando-se 
tota1mente comp1 et a a partir dos dez anos seguintes. Aiér 
d i s s o „ u m a n o v a. c a pe i a é construída, em devoção a S.João, 
mod i f icando—se, d a í e m diante, a. denominação da   fortaleza. 
Nessa mesma época, ~-. ■» noa em 1765, o Forte de S,Felipe é 
reconstruído, pass and o a se chamar Forte de S.Luís, em 
homenagem BO   er tâo Go vernador, D. Luís Antônio de Sousa. Ao 
f i n81  d O Sé CU1C .  é re abastecido com armamentos, o QUE   mdic a 

sua uti1 idade de o roa m militar, ainda nesse período, em 

c o n t r a p o s i ç a o á s u a s ituaç'è:o, no século 19, quando ficou 

£ a b a. n d o n a o o - 

Em 1911 , o Forte d a B Brra.   Grande teve seu último comandante 
- 

o CapitâCc Souza Fi 1 ho . Perdendo sua. função militar, passou a 

se rvir como simp1ç ~ d epósito de pcIvora e materiais 
1            • ,1 diversos. 0 Forte Je S.JocCo, em Bertioga, ainda sofreu obra s 

de reforma e ampli o, no começo do sécul  19. Mas, já. ao 
final do Governo I m p e rial , encontrava-se "desarmado11 , \ 

s e q u n d o o A1 m a n a c \ ÓB Província de S.Paulo, passando ao 
abandono, quase to tal . não fossem algumas obras de 
recuperação estrut u. r a 1 executadas, em 1945, pela Diretoria 
do Patrimônio Hist ór i co e Artístico Nacional. Quanto ao 
Forte de S.Felipe, = e u atual estado de conservação é reflex o 

de um longo períod o d e abandono. Da fortaleza de 1765 resta. m 

a s m u r a. 1 h a s , aiq u m as gnar 11as , muros e p i s ::<s , sempre em 
pedra - 

i 

0 tombamento, a ní vel federal seguido do estadual, dessas 
três fortif icaçòes SC n'áo trouxe ainda bene~ ícios de ordem 

1~ PUBLICAÇÃO INSTITUTO HI i* T n h» i 
STORI! :ü E GEOGRÁFICO GUARUJA-BERTI06A. 1972. 

& 
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material, ao Forte de S.Felipe, tombado em 1965, pela SPHAN,, 
e em 1980, pelo CONDEPHAAT. 

ü Forte da Barrf Grande, tombado pela SPHAN em 1964, e, em 
1980 pelo CONDEPHAAT, ainda que num processo lento, vem 
sendo objeto de obras de restauração pelo órgão federal. O 
Forte ie S.João, em Bertioga, foi tombado pela SPHAN em 
1940, e pelo CONDEPHAAT, em 1980. Depois das obras 
executadas em  945, foi este monumento, em 1962, objeto de 
restauração, para abrigar, na Casa do Forte, um museu — o 
Museu João Ramalho - ligado ao Instituto Histórico e 
Geoaráfico Guaruiá-Bertiooa. 

« 
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FORTALEZA   DE   SAO   JOAD   DA   BERTIOGA 

SANTOS 
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LL9CHDA/ USO ATUAL 
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FORTALEZA BARRA GRANDE 

ILHA DE SANTO AMARO - GUARUJÂ 

Cópic-5 Extraídas do Arquivo CONDEPHAAT/1980 
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Local da Ermida 
Santo Antônio de Guaíbe 

PLANTA DE SITUAÇÃO 

esc. aprox. 1:6000 

V 

CORTE 

esc" aprox 1 :500 

N7V " f * 

LEVANTAMENTO CADASTRAL DA ÁREA 

esc. aprox.  1:500 

Cópia Extraída de Levantamento C0NDEPHAAT 

FORTE SfiO FELIPE OUTUBRO - 19 76 
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A Ermida de Santo Antônio de Guaíbe e a Armação de Berticga 

Sob a invocação de Sto.Antônio de Guaíbe, denominação mais 
antiga da Ilha ce Sto.Amaro, foi construída uma capela, 
possivelmente por José Adorno, colono de origem genovesa, 
estabelecido em Bertioga, nos primórdios da colonização 
portuguesa. Atribui-se a data dessa construção ao ano de 
1557. Suas ruínas, em pedra, localizam-se nas proximidades 
do Forte de S.Filipe, junto ao Canal de Bertioga. 

Ao lado dessa Capela, também em ruínas, encontram-se os 
velhos depósitos de óleo de baleia. Sao restos da Armação de 
Bertioga, cuja construção se deu em meados do século 18, 
tendo sido ampliada sob o governo do Morgado de Mateus. Sc ), 
portanto, dessa época, as construções que formavam o 
conjunto dos equipamentos daquela Armação. Segundo 
publicação do Instituto Histórico e Geográfico Guarujã- 
Bertioga, havia "seis   tanques      ou   depósitos   de   azeites 
c o m p o r t a v a m   61 e o   d e   c e m   b ale i a s , u m   a r m azén<   para 
recolhimento   de   barbatanas   e   doze   caldeiras   servidas   de 
t r i nt a   es c ra vos   no   "enoe nho   de   f r i g i r " . 

j~I   >   >  Cr « i i i r— 

Na   Capela   da   Armação   de   Bertioga,    reuniam-se   os   admiradores 
da   Armação   e   sua   famílias,    feitores,    baleei ros, 
carpinteiros,   escravaria   i    mais   gente   a   empunharem   seus 
rosários   de   madeira,   se   irmanando    todo:    na   sua   humilde 
c o n d i ç a o   h u m a n a e   n a   d e v o ç a o f d i a) t e   ■•:' o   altar   o n d e ai o j a v a 

i :i a o e m   o ">   5 a n r o 
iasbe. 

cr. 
t 

Padroeiro,   que   era   a   de   o a rito   M      onio   de 

Havia   na   Armação   da   Bertioça,    outra*    dependências   como   a 
" c 5 s a   ora n d e   d a   A r m a ç ã o " ?    <    c a s a   d o s   rei t o r e s ,    a s 
" c ani pa n h a s " ( a 1 oj a m e n t o s )   d o s   b a 1 e e i r o s f    casa   d o   h o s pi l a 1 , 
botica   e   outras,   Hoje   estão   praticamente   desaparecidos,   só 
restando   em   seus   luçares   aiicerces   e   ruínas *"* 

A Ermida de Santo Antônio de Gtaibe foi tombada pelo 
CONDEPHAAT, em 1977. pertencendo ao Governo do Estado de São 
Paulo, através do patrimônio integrante do FUMEST -Fomento 
de Urvanizaç/ào e Melhoria das Estâncias, Sob a guarda do 
instituto Histórico e Geográfico Guarujé-Bertioga, essas 
ruínas até hoje nao receberam qualquer tratamento de 
recuperação ou consolidação significativo. 

1 -   PUBLICAÇÃO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO GüARüJA-í ERTIOSA.    1972 
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Trechc do litoral do Estado de São Paulo, cnde ao norte c Ilha de Santo Amarc loi 
construída a Armação de Bertioga. em meados do século X 'III. A sucursal da Praia 
de Góis. erguida entre 1766 e 1767. data do governo do Mcrgado de Mateus. 

Reproduç3o de precioso desenho aquarelado da ColeçSo "Cartas Topografic. do Continente 
do Sul e Parte Meridional da America Portuguesa Com a* batalhas que o lllr- t Evmc Conde 
de Bobadella ganhou aos Índio* da< Missões do Paraguav Recopillada». pello Gov0;. Cap»*. 
Geral de S. Paullo Dom Luis Antônio de Souza Botelho MOIRAM" - Coleção Moigado de 
Mateus. Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro Indica os estabelecimento* da Armação de 
Bertioga (Letra N). ao norte da Ilha de St.0 Amaro, ao pc do Morro da Armação c á beira 
do Canal da  Bertioga. dclronte à fortaleza de S. Joio da  Bertioga. no continente  (Letra  A 

l 
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Cópias 
Ellis. 

extraídas   de   A   Ba      ia   no   Brasil   Colonial ,   de   Myriam 
D. 54   e   p.97. 1968 
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I 
ERMIDA SANTO ANTÔNIO DE GUAIBE 

EXTREMO NORTE DA ILHA DE SANTO AMARO - GUARUJÁ 
f. r. r 

Cópias   Extraídas   do  Arquivo  CONDEPHAAT/1980 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica. 

* 

Estamos    encaminhando   fotoarafía(s)    tiradafs)   para    a 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998. 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

publicação 
para serem 

Bem tnmh.-ifln- fclURMlfrA  Der   nrVp.   AhitndVs   hP, fouA^p 

Processo de Tombamento n°:   Zf)Q7"f) fT<n   ~ Qj/AfcJÚxí/\ 

STCR? 22 de junho de 1999. 

arq. Terez: . Pereira 

/^q—r 
Coíaboracno; arq, Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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CONDE 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

PIIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artísti 
Turístico do Estado de São Paulo. 

tistico c 

Bem Tombado:  ESHíM^S^. U*ü *£*&& JProc. de Tonib.:j2QQj£_/fc Res.: CftjAZ/Jl 

* 

Fo'o- .A^JÍH^ £Eá___. Data: jd^tl 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento 

^í 
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PROCESSO N.° 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

• 

v 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

CP)0i(O^   Co^n^eO tíLX.   GOOUUT^\fo C i V> <p, . 
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• 
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